
Os nomes de Exu na Umbanda e sua interpretação 

Existe uma grande curiosidade sobre a força e regência na qual nossos Exus trabalham, pois todos estão atuando no campo de um ou mais Orixás. É importante dizer que não importa qual é o Orixá do médium, seu Caboclo ou sua hora de nascimento; estas informações podem ajudar, mas não são determinantes para identificar com qual exu este médium trabalha. 

Para interpretar os nomes, precisamos da chave interpretativa, que é a correta relação entre os elementos dos nomes e seus orixás correspondentes. Por exemplo, se montanhas são de Xangô, Exu Montanha é de Xangô e Exu Sete Montanhas é de Xangô trabalhando nas Sete Vibrações/ Linhas de Umbanda. 

Também é preciso conhecer os fatores, verbos e ações relacionados aos Orixás, como por exemplo: 

cortar, arrancar, romper, abrir, trancar, girar, virar. 

Desta forma 

identificamos, por exemplo, a quem pertence o fator “abrir”, Ogum, que dá origem as linhagens de Abre Caminho (Ogum/Ogum), Abre Rio (Ogum/Oxum), Abre Matas (Ogum/Oxóssi), Abre Tudo (Ogum/Oxalá), Abre Cemitério (Ogum/Obaluaê). 

Com identificação do elemento principal, como “pedra” (Oxum) ou “pedreira” (Iansã), vamos localizando o campo de atuação: Pedra Preta (Oxum/Omulu), 

Pedra de Fogo (Oxum/Xangô) e 

Pedreira das Almas (Iansã/Obaluaê), Pedreira de Ferro (Iansã/Ogum), Pedreira de Ouro (Iansã/Oxum). 

Por mais que se conheça a chave de um nome, é muito comum a entidade não revelar seu nome por inteiro. 

Posso saber que trabalho com Exu Tranca Ruas, um Exu de Ogum, no entanto, ele pode ser Tranca Ruas das Matas, logo vai voltar-se a Oxóssi, e eu fico sem entender, afinal ele é um Exu de Ogum atuando nos campos de Oxóssi. 

Todos temos um Exu de Trabalho na força de nosso Orixá Juntó, um Exu Guardião na força de nosso Orixá Ancestral e um Exu Natural na Força de nosso Orixá de Frente. Ainda assim não é suficiente para identificar o nome de nosso Exu. 

Sua correta revelação dever ser feita de forma mediúnica, para depois, então, ser interpretado. 

Os nomes de Exu O Exu Orixá tem muitos nomes, dependendo da função que desempenha. 

Alguns dos mais comuns, e que são de conhecimento mais amplo são: 

Esu, Bara, Ibarabo (que deu origem a Exu Marabô), 

Legbá. Elegbara, Eleggua, Akéssan, Igèlú, Yangí, Ònan, Lállú (que deu origem ao Exu de mesmo nome na Umbanda), Ijèlú. 

Como este é um culto típico do Candomblé-nas mais diversas nações- reservamos-nos o direito de apresentar os nomes apenas a título de curiosidade. 

Já os Exus de Umbanda possuem nomes mais distintos. Existem registros históricos-religiosos documentado as seguintes entidades: Exu  Arranca Toco

Exu Asa Negra

Exu Bará

Exu Belzebu

Exu Brasa

Exu Brasinha

Exu Calunga

Exu Calunguinha

Exu Capa Preta

Exu Capa Preta da Encruzilhada Exu Capa Preta das Almas

Exu Capa Preta das 7 Encruzilhadas Exu Capoeira

Exu Carranca

Exu Carangola

Exu Cascavel

Exu Catacumba

Exu Caveira

Exu do Cemitério

Exu Corta-corta

Exu Cobra

Exu Corcunda

Exu Corrente

Exu Curador

Exu Desmancha Tudo

Exu Destranca Rua

Exu Duas Cabeças

Exu do Fogo

Exu Mangueira

Exu Maré

Exu Facada

Exu Ganga

Exu Gargalhada

Exu Gato Preto

Exu Gira Mundo

Exu João Caveira

Exu da Campina

Exu da Morte

Exu do Lodo

Exu do Tronco

Exu Lalu

Exu Lorde da Morte

Exu Lúcifer

Exu Malê

Exu Mangueira

Exu Marabá

Exu Marabô

Exu Marabô Toquinho

Exu Maré

Exu Matança

Exu das Matas

Exu Meia Noite

Exu Morcego

Exu Mulambo

Exu Pagão

Exu Pedra Preta

Exu Pemba

Exu Pimenta

Exu Pinga-fogo

Exu Pirata do Mar Exu Poeira

Exu Ponto Maioral

Exu Porteira

Exu Quebra-barranco

Exu Quebra Galho

Exu Quirombô

Exu Rei

Exu Rei das 7 Encruzilhadas

Exu Rei das Trevas

Exu do Rio

Exu Serapião

Exu Sete Brasas

Exu Sete Buracos

Exu Sete Caminhos

Exu Sete Campas

Exu Sete Catacumbas

Exu Sete Caveiras

Exu Sete Corvas

Exu Sete Cruzes

Exu Sete Encruzilhadas

Exu Sete Estradas

Exu Sete Facadas

Exu Sete Garfos

Exu Sete da Lira

Exu Sete Montanhas

Exu Sete Pedras

Exu Sete Poeiras

Exu Sete Portas Exu Sete Porteiras

Exu Sete Queimadas

Exu Sete Sombras

Exu Tatá Caveira

Exu Tiriri

Exu Tira-teima

Exu Toco-preto

Exu Toquinho

Exu Tranca-gira

Exu Tranca-rua

Exu Tranca-rua das Almas

Exu Tranca-rua de Embaré

Exu Tranca-rua das 7 Encruzilhadas Exu Tranca-rua da Encruzilhada Exu Tranca-rua das Matas

Exu Tranca-rua do Mar

Exu Tranca Tudo

Exu Tronqueira

Exu Veludinho

Exu Veludo

Exu Veludo da Encruzilhada

Exu Veludo da Mata

Exu Veludo das Almas

Exu Veludo das Sete Encruzilhadas Exu dos Ventos

Exu Ventania

Exu Vira-mundo

Na lista de nomes, alguns deles aparecem em destaque. Isso porque são de Exus que podem se apresentar sob regência de diversos elementos e, para isso, acrescentam ao seu nome original um título: 

das Almas, 

da Encruzilhada, 

das Sete Encruzilhadas, 

das Matas, 

do Mar, 

de Embaré (embaré, em tupi antigo, significa 

"águas que curam"). 

Em geral, somente Exus muito evoluídos e que, de alguma forma, respondem diretamente a Orixás ou ao próprio Exu Orixá, dispõe desse tipo de classificação. 

Eles são os arquétipos dos mensageiros: o nome que acrescentam ao seu título está relacionado a sua regência:

• Das Almas- Regência de Omolu ou Nanã, tem a ver com cemitério, morte (tanto no sentido físico como no sentido figurativo de recomeço e renovação), saúde etc. 

• Das Sete Encruzilhadas- Regências de Ogum, Oxóssi ou Exu Orixá, relaciona-se com demandas, caminhos, metas e objetivos profissionais e materiais. 

• Das Matas- Regência de Ossaim e Oxóssi, tem a ver com prosperidade, fartura, trabalho. 

• Do Mar ou da Calunga- Regências de Oxum e Yemanjá- embora um Exu ser regido por um Orixá feminino seja mais raro, não é impossível- relaciona-se com família, espiritualidade, fertilidade, criatividade. 

• De Embaré- Regências de Oxalá e, embora o significado da palavra tenha a ver com " águas que curam" no tupi antigo, relaciona-se com Exus Mirins

Nomes de Exus na Umbanda:

Conheça as 

Poderosas Entidades que nos Guiam

Exus na Umbanda

Os Exus são entidades espirituais presentes na religião da Umbanda, desempenhando um papel importante dentro dessa prática religiosa. 

Apresentam-se com vários nomes de exus e são considerados guardiões e mensageiros, responsáveis por cuidar das energias negativas e por fazer a ligação entre o mundo espiritual e o material. 

Na Umbanda, os Exus são vistos como entidades de caráter neutro, ou seja, não são necessariamente bons ou maus. 

Eles têm a capacidade de atuar tanto como protetores, afastando influências negativas, como também podem ser invocados para ajudar em questões específicas, como amor, trabalho, saúde, entre outros. 

Essas entidades são reconhecidas por sua força e poder no plano espiritual, sendo consideradas guardiões das encruzilhadas e dos caminhos. 

Eles são invocados através de rituais e cerimônias dentro da Umbanda, e são conhecidos por sua energia intensa e vibrante. 

Os Exus na Umbanda possuem diferentes características e atributos, cada um desempenhando uma função específica. 

Alguns são reconhecidos como Exus de demanda, responsáveis por trabalhar na 

resolução de problemas e conflitos. 

Outros são vistos como Exus mensageiros, responsáveis por transmitir mensagens entre os planos espiritual e material. 

É importante ressaltar que, na Umbanda, os Exus são tratados com respeito e reverência, sendo considerados parte fundamental do sistema religioso. 

Eles são evocados através de rezas, cantos e oferendas, buscando estabelecer uma conexão com essas entidades espirituais e obter sua proteção e auxílio. 

Portanto, os Exus desempenham um papel significativo na Umbanda, atuando como intermediários entre o plano espiritual e o material, protegendo e orientando aqueles que buscam o auxílio espiritual dentro dessa prática religiosa. 

Nomes de Exus Os Exus são entidades espirituais cultuadas na Umbanda, que desempenham um papel importante na religião. 

Eles são considerados guardiões e protetores, responsáveis por proteger e auxiliar os praticantes da Umbanda. 

Cada Exu tem seu próprio nome e características distintas, representando diferentes aspectos e energias. 

Esses nomes são evocados durante os rituais e invocações dos Exus na Umbanda. 

Alguns exemplos de nomes de Exus comuns na Umbanda incluem: 

Exu Tranca Rua, 

Exu Caveira, 

Exu Mirim, 

Exu Tiriri, 

Exu Sete Encruzilhadas, 

Exu Marabo, 

Exu Pimenta, 

Exu Veludo, 

Exu Gira Mundo, 

Exu Sete Chaves, 

Exu Capa Preta, 

Exu Tata Caveira, entre outros. 

Cada um desses Exus possui suas próprias características e atribuições, sendo chamados em diferentes situações e rituais dentro da Umbanda. 

É importante ressaltar que os nomes de Exus na Umbanda não devem ser simplesmente pronunciados ou invocados sem conhecimento adequado. 

Cada Exu possui uma personalidade própria e é essencial que se tenha um entendimento aprofundado de suas energias e propósitos. 

Portanto, é fundamental estudar e se aprofundar na religião e nas características individuais de 

cada Exu antes de utilizá-los em práticas espirituais. 

Invocação dos Nomes de Exus A invocação dos nomes de Exus é uma prática comum na Umbanda, utilizada para chamar a presença e ajuda dessas entidades em rituais e trabalhos espirituais. 

Durante as sessões de Umbanda, os praticantes entoam os nomes dos Exus para estabelecer uma conexão com suas energias e pedir por proteção, orientação e solução de problemas. 

A utilização correta dos nomes de Exus na invocação é essencial para obter bons resultados. 

Cada Exu possui atribuições específicas e é necessário conhecimento para saber qual nome evocar em determinadas situações. 

Além disso, é importante respeitar e reverenciar as entidades, usando os nomes com respeito e seriedade. 

A invocação dos nomes de Exus na Umbanda é uma prática sagrada e deve ser realizada com responsabilidade e devoção. 

É recomendado que os praticantes estudem e se aprofundem nos conhecimentos sobre os diferentes Exus e suas características antes de realizar qualquer tipo de invocação. 

Exploração da importância dos nomes para os exus

Nomes como Exu Tranca Rua das Almas, Exu Sete Encruzilhadas, Exu Caveira e Exu Mirim são alguns exemplos de como os nomes dos exus na Umbanda podem refletir suas características e atributos. 

Cada nome tem um significado específico e está associado a uma energia ou qualidade particular que o exu representa. 

Por exemplo: 

Exu Tranca Rua das Almas é conhecido por sua capacidade de proteger e orientar aqueles que buscam sua ajuda. 

O nome “Tranca Rua” sugere a ideia de barreiras que podem ser superadas e “Almas” refere-se à sua conexão com os espíritos e à habilidade de trabalhar com o mundo espiritual. 

Já Exu Caveira é um exu ligado à ancestralidade e à sabedoria ancestral, simbolizando a transformação e a morte como um ciclo natural da vida. 

Além disso, os nomes dos exus também podem ser uma forma de identificação com entidades específicas dentro da hierarquia espiritual. 

Por exemplo: 

Exu Sete Encruzilhadas é considerado um exu de alta categoria e ligado diretamente ao Orixá Exu, um dos principais pilares da Umbanda. 

Seu nome é uma referência às sete direções possíveis em uma encruzilhada, representando sua habilidade de trabalhar em múltiplas esferas e de interceder nos assuntos humanos. 

Os nomes são uma parte integral da Umbanda e têm um significado profundo para os exus. 

Eles refletem as qualidades e energias dessas entidades espirituais, servindo como uma forma de conexão e comunicação com o mundo espiritual. 

Os nomes dos exus são escolhidos com cuidado e têm um papel fundamental na prática e na compreensão da Umbanda, fornecendo insights sobre







































































































































































































































